
  

 

 

ESTRATÉGIAS DO FORNECIMENTO DA 

GLICERINA BRUTA PARA CORDEIROS EM 

CONFINAMENTO 

 

 

 

 

 

 

AMILTON MAIA FREITAS DE OLIVEIRA 

 

2019 





AMILTON MAIA FREITAS DE OLVIEIRA 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS DO FORNECIMENTO DA 

GLICERINA BRUTA PARA CORDEIROS EM 

CONFINAMENTO 
 

 

Dissertação apresentada à Universidade 

Estadual de Montes Claros, como parte das 

exigências do Programa de Pós-graduação 

em Zootecnia, área de concentração em 

Produção Animal, para obtenção do título de 

“Mestre em Zootecnia”. 

 

 

 

Orientador 

Prof. Dr. Fredson Vieira e Silva 

 

 

 
UNIMONTES 

MINAS GERAIS - BRASIL 

2019 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Oliveira, Amilton Maia Freitas de  

O48e Estratégias do fornecimento da glicerina bruta para cordeiros 

em confinamento [manuscrito] / Amilton Maia Freitas de 

Oliveira. – 2019. 

56 p. 

 

Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em 

Zootecnia, Universidade Estadual de Montes Claros – Janaúba, 

2019. 

Orientador: Prof. D. Sc. Fredson Vieira e Silva. 

 

1. Cordeiros. 2. Glicerina. 3. Ovinos Criação. I. Silva, 

Fredson Vieira e. II. Universidade Estadual de Montes Claros. 

III. Título. 

      CDD. 636.311 

Catalogação: Joyce Aparecida Rodrigues de Castro Bibliotecária CRB6/2445 



ii 
 

 

 



iii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Aos meus pais, Anilton e Wanderleia, por me ensinarem a ser quem sou 

hoje. À minha esposa, Maria Fernanda, pelo companheirismo e pela 

compreensão sempre. Aos meus filhos, Ananda e Benício, por tornarem 

os meus dias mais cheios de vida e alegria. 

 

DEDICO 





AGRADECIMENTOS 
 

À Universidade Estadual de Montes Claros, pelo apoio.  
A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, 

pelo apoio financeiro para a execução do experimento e pela concessão 
de bolsa de estudo.   

À indústria Petrobras Bicombustível S.A. Montes Claros, MG 
pelo fornecimento da glicerina bruta. 

À professora Giselle e ao técnico de laboratório Thiago por 
gentilmente nos abrirem as portas do laboratório de Engenharia de 
Alimentos da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

(UFVJM). 
Aos funcionários da Fazenda Experimental da Unimontes, por 

todo o suporte durante o experimento e pelos momentos de alegria. 
 Ao meu orientador, Profº. Fredson, pela paciência, por todos os 
ensinamentos e conselhos sinceros imprescindíveis ao meu crescimento 
acadêmico e profissional. 
 À minha co-orientadora, Profª Laura, pelos conselhos e disposição 
em sempre ajudar.   

Aos colegas de pesquisa, Valéria, Ariane, Mariely, Emilly, Pilar, 

Raul, Maíra e Leandro, que muito colaboraram para a condução desta 

pesquisa. 

 

Muito Obrigado! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 





SUMÁRIO 

 

LISTA DE TABELAS ........................................................................................ i 

LISTA DE ABREVIATURAS .......................................................................... ii 

RESUMO GERAL ............................................................................................ iv 

GENERAL ABSTRACT ................................................................................... v 

1. INTRODUÇÃO .............................................................................................. 1 

2. REFERENCIAL TEÓRICO ........................................................................ 2 

2.1 Produção de carne ovina no mundo e no Brasil ............................................. 2 

2.2. Glicerina bruta: composição físico-química ................................................. 3 

2.3. Ingestão de glicerina bruta e o desempenho animal ..................................... 4  

2.3.1 Utilização da glicerina bruta: ingestão de nutrientes .................................. 6 

2.3.2 Características de carcaça e de carne de ovinos alimentados com  

glicerina bruta ...................................................................................................... 7 

2.4. Manejo pré-abate de animais alimentados com glicerina ............................. 9 

REFERÊNCIAS  .............................................................................................. 13 

3. DESENVOLVIMENTO .............................................................................. 19 

RESUMO ..................................................................................................... 20 

INTRODUÇÃO .......................................................................................... 21 

MATERIAL E MÉTODOS ....................................................................... 23 

RESULTADOS ........................................................................................... 31 

DISCUSSÃO ............................................................................................... 33 

CONCLUSÕES ........................................................................................... 41 

AGRADECIMENTOS ............................................................................... 42 

REFERÊNCIAS .......................................................................................... 43 





i 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1.Composição em ingredientes e química das dietas experimentais 

(g kg
-1

de matéria seca). ........................................................... 49 

Tabela 2.Composição química dos concentrados, feno de Tifton 85 e 

glicerina bruta(g kg
-1

de matéria seca) ..................................... 50 

Tabela 3.Comportamento ingestivo de cordeiros terminados com dietas 

com ou sem glicerina bruta ..................................................... 51 

Tabela 4.Ingestão de nutrientes de cordeiros alimentados com glicerina 

bruta em estratégias diferentes do fornecimento .................... 52 

Tabela 5.Parâmetros fisiológicos de cordeiros alimentados com glicerina 

bruta em estratégias diferentes do fornecimento .................... 54 

Tabela 6.Características de carcaça e de carne de cordeiros alimentados 

com glicerina bruta em estratégias diferentes do  

fornecimento ........................................................................... 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ii 
 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AC - Área da carne 

AE - Área de perda de exsudato 

AGs - Animais que receberam 500 g kg
-1

 de glicerina bruta no último dia 

do confinamento como um suplemento à dieta 

ANP - Agência Nacional do Petróleo 

AOL - Área de olho de lombo 

Aw - Atividade de água 

CEEBEA - Comissão de Ética em Experimentação e Bem-estar Animal 

Cond - Condutividade 

CRA - Capacidade de retenção de água 

EDTA - Ácido etilenodiamino tetra-acético 

EG - Espessura de gordura 

EPM - Erro padrão da média 

FC - Força de cisalhamento 

FDA – Food and Drug Administration 

FDNcp - Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína 

GG - Animais que receberam 100 g kg
-1

 de glicerina bruta na MS da dieta 

GGs - Animais que receberam 100 g kg
-1

 de glicerina bruta na MS da 

dieta e mais 500 g kg
-1

 de glicerina bruta como suplemento à dieta no 

último dia do confinamento 

MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MS - Matéria seca 

NRC - Internacional National Research Council 

PT - Proteínas totais 



iii 
 

PPC - Perdas por cozimento 

PCF - Peso de carcaça fria 

PCQ - Peso de carcaça quente 

RCF - Rendimento de carcaça fria 

RCQ - Rendimento de carcaça quente  

VGM - Volume globular médio 

 

 

 

 

 

 



iv 

 

RESUMO GERAL 

OLIVEIRA, Amilton Maia Freitas de. Estratégias do fornecimento da 

glicerina bruta para cordeiros em confinamento. 2019. 56p. Dissertação 

(Mestrado em Produção Zootecnia) - Universidade Estadual de Montes Claros, 

Janaúba, MG.
1
 

 

A ovinocultura tem se intensificado ao longo dos anos no mundo e no 

Brasil em função da adaptabilidade dos animais às diferentes condições 

morfoclimáticas. Dessa maneira, o mercado consumidor da carne ovina tem se 

tornado cada vez mais exigente com relação aos parâmetros de produção animal 

e qualidade da carne. Sendo assim, a busca por estratégias que viabilizem a 

melhoria na produção, bem como a relação com os custos, levam a estudos sobre 

alimentos alternativos para nutrição desses animais. É nesse cenário que a 

glicerina bruta surge como uma opção na formulação de dietas. Consoante a 

isso, objetivou-se avaliar se as estratégias do fornecimento da glicerina bruta 

separada dos demais ingredientes da dieta influenciam o consumo, o 

desempenho, os parâmetros comportamentais e fisiológicos e as características 

da carcaça e da carne de cordeiros. O experimento foi conduzido durante os 

meses de abril a junho de 2017, na cidade de Janaúba, Minas Gerais, Brasil, na 

Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Montes Claros. Foram 

utilizados 24 ovinos machos, não castrados, oriundos da raça Dorper com peso 

corporal médio inicial de 18,02 ±0,54 kg. Os animais foram distribuídos nos 

seguintes tratamentos: animais que não receberam glicerina bruta; animais que 

receberam 500 g kg
-1

 de glicerina bruta no último dia do confinamento como um 

suplemento às dietas; animais que receberam 100 g kg
-1

 de glicerina bruta na 

dieta e animais que receberam 100 g kg
-1

 de glicerina bruta na dieta, e mais 500 

g kg
-1

 de glicerina bruta como suplemento à dieta no último dia do 

confinamento. Os resultados das análises apontaram que o ganho médio diário, 

conversão alimentar, o peso corporal final, os parâmetros fisiológicos, as 

características da carcaça e da carne foram semelhantes entre os cordeiros 

alimentados com glicerina bruta ou não durante o confinamento. Conclui-se, 

então, que a glicerina bruta fornecida aos cordeiros em confinamento pode ser 

utilizada separada dos demais ingredientes da dieta, uma vez que mantém o 

desempenho, as características da carcaça, a qualidade da carne, bem como os 

parâmetros fisiológicos. No último dia de confinamento não há necessidade de 

fornecimento como suplemento à dieta.  
                                                           
1
 Comitê de Orientação: Prof. Dr. Fredson Vieira e Silva – Departamento de Ciências 

Agrárias/UNIMONTES (Orientador); Profa. Dra. Laura Lúcia dos Santos Oliveira – 

Departamento de Ciências Agrárias/UNIMONTES (Co-orientadora). 
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GENERAL ABSTRACT 

OLIVEIRA, Amilton Maia Freitas de. Strategies for the supply of crude 

glycerin to feedlot lambs. 2019. 56p. Dissertation (Master’s degree in Animal 

Science) - State University of Montes Claros, Janaúba, MG.
2
 

 

The sheep production has intensified over the years in the world and in Brazil 

due to the animals adaptability to the different morfoclimatic conditions. In this 

way, the consumer market of sheep meat has become increasingly demanding in 

relation to the parameters of animal production and meat quality. Thus, the 

search for strategies that enable the improvement in production, as well as the 

relationship with the costs, lead to studies on alternative foods for nutrition of 

these animals. It is in this context that crude glycerin emerges as an option in the 

formulation of diets. According to this, the objective was to evaluate whether the 

strategies of supplying crude glycerin separate from other dietary ingredients 

influence the consumption, performance, behavioral and physiological 

parameters, and carcass and meat characteristics of lambs. The experiment was 

conducted during the months of April to June 2017, in the city of Janaúba, 

Minas Gerais, Brazil, at the Experimental farm of the State University of  

Montes Claros. Twenty-four non-castrated male sheep from Dorper breed with 

average initial body weight of 18.02 ± 0.54 kg were used. The animals were 

distributed in the following treatments: Animals that did not receive crude 

glycerin; Animals that received 500 g kg
-1

 of crude glycerin on the last day of 

feedlot as a dietary supplement; Animals that received 100 g kg
-1

 of crude 

glycerin in the diet and animals that received 100 g kg
-1

 of crude glycerin in the 

diet, and more 500 g kg
-1

 of crude glycerin as dietary supplement on the last day 

of feedlot. The results of the analyses showed that the average daily gain, feed 

conversion, final body weight, physiological parameters, carcass and meat 

characteristics were similar among lambs fed with crude glycerin or not during 

confinement. It is concluded, then, that the crude glycerin supplied to feedlot 

lambs can be used separately from other dietary ingredients, because it maintains 

the performance, carcass characteristics, meat quality, as well as physiological 

parameters. On the last day of feedlot there is no need to supply as a dietary 

supplement.

                                                           
2
 Guidance Committee: Prof. Dr. Fredson Vieira e Silva - Department of Agrarian 

Sciences / UNIMONTES (Advisor); Profa. Dra. Laura Lúcia dos Santos Oliveira - 

DepartmentofAgrarianSciences / UNIMONTES (Co-adviser). 
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1 INTRODUÇÃO 

A produção de carne de cordeiros vem se desenvolvendo gradativamente 

no mundo e no Brasil, ampliando a viabilidade de investimento no meio 

agropecuário, merecendo destaque por parte dos pesquisadores que buscam, por 

meio de pesquisas, resultados que indiquem aprimoramento das técnicas de 

manejo. 

Dessa forma, no desenvolvimento da cadeia de produção animal, novas 

técnicas são aperfeiçoadas para atender os exigentes mercados consumidores 

que buscam por qualidade, sustentabilidade e por segurança alimentar. Assim, o 

uso de alimentos alternativos tem sido estudado a fim de atender ao exigente 

mercado da carne, bem como aos produtores que almejam redução dos custos de 

produção. Desse modo, a glicerina bruta, coproduto da produção do biodiesel, 

surge como uma alternativa para atender essas exigências, devido à sua alta 

aceitabilidade e ao seu valor energético. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve por finalidade investigar se as 

estratégias do fornecimento da glicerina bruta, separada dos demais ingredientes 

da dieta, influenciam o consumo, o desempenho, os parâmetros 

comportamentais, fisiológicos, as características da carcaça e da carne de 

cordeiros. 

Para isso, esse trabalho foi divido em um capítulo teórico, contendo 

revisão da literatura concernente à produção de ovinos no mundo e no Brasil, à 

glicerina bruta como alimento alternativo para a nutrição desses animais e suas 

características de carcaça e de carne. Em seguida, a dissertação será 

desenvolvida em forma de artigo formatado conforme as normas da Revista 

Brasileira de Zootecnia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Produção de carne ovina no mundo e no Brasil 

 

A espécie ovina é uma das primeiras que o homem domesticou, e a 

ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes. Essa difusão da 

espécie se deve à sua adaptabilidade a condições morfoclimáticas diversificadas 

(VIANNA, 2008). Atualmente, a produção de ovinos está voltada tanto para a 

subsistência quanto para a exploração comercial. Assim, a Ásia possui o maior 

rebanho ovino do mundo com 508 milhões de cabeças, seguida pela África 

(381,2 milhões) e Europa (132,1 milhões). Além disso, países como China, 

Austrália e Índia detêm os maiores rebanhos, com 161,3, 72,1 e 63,0 milhões de 

cabeças, respectivamente, segundo dados da Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura (FAO, 2017). 

Ainda segundo a FAO (2017), com relação à produção de carne, em 

toneladas, China, Austrália, Nova Zelândia e Turquia são os maiores produtores 

de carne ovina mundialmente. Esses países produziram, em percentual, no ano 

de 2017, 25,0%, 7,0%, 4,7% e 3,5% respectivamente. O Brasil produziu 88.568 

toneladas, correspondendo a 0,93% da produção de carne ovina no mundo (9,4 

milhões de toneladas). 

O rebanho ovino brasileiro foi de 17,9 milhões de cabeças em 2017, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

representando 1,5% do rebanho mundial. O efetivo de ovinos brasileiro 

encontrava-se localizado, em sua maioria, nos estados da Bahia (20,9%), Rio 

Grande do Sul (19%) Pernambuco (12,2%), Ceará (12,5%), Piauí (6,7%), Rio 

Grande do Norte (4,7%) e Paraíba (3,2%). Na Região Nordeste, responsável pela 
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produção de 64,2% da produção total do País, a finalidade principal da criação é 

a produção de carne, enquanto na Região Sul, é a produção de lã. Em Minas 

Gerais, o efetivo de ovinos foi de 177.045 mil cabeças em 2017, correspondente 

a aproximadamente 1% do rebanho nacional, cujas finalidades principais eram a 

produção de carne e leite. Desse número, as regiões Norte e o Triângulo Mineiro 

aparecem como as áreas de maior rebanho com, respectivamente, 19% e 20% do 

efetivo estadual. Essas duas regiões apresentaram crescimento no quantitativo de 

ovinos em relação aos anos anteriores, de acordo com dados do IBGE (2017) e 

da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2018). 

No entanto, diante desse panorama agropecuário, o Brasil apresenta 

índices produtivos aquém de uma atividade que possa ser considerada 

competitiva, devido a uma série de problemas e/ou falhas na cadeia produtiva da 

carne. Portanto, tornam-se necessárias estratégias de manejo, sempre aliadas ao 

conhecimento científico e às oportunidades comerciais, que busquem o aumento 

da lucratividade atual da pecuária de corte.  

 

 

2.2. Glicerina bruta: composição físico-química 

De acordo com o contexto mencionado anteriormente, cresce o interesse 

pelo uso da glicerina bruta na alimentação animal, como substituto de 

ingredientes energéticos da dieta (MACH et al., 2009; KERR et al., 2007). A 

sua utilização como alternativa nutricional se deve ao seu teor energético, por 

ser composta por glicerol, que se converte em glicose, podendo ser utilizada na 

nutrição animal como fonte glicogênica e lipogênica (JAGGER, 2008). A 

glicerina tem como seu principal constituinte a molécula de glicerol, que se 

encontra nos óleos e gorduras de origem vegetal e animal, associado a ácidos 

graxos. A glicerina possui três graus de pureza em função da variação nos teores 
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de resíduos de água, ácido graxo, metanol, sódio, fósforo e glicerol. É por meio 

da concentração deste último que se classifica a pureza (70% baixa pureza; 70% 

a 90% média pureza; e acima de 90% alta pureza) (ARRUDA et al., 2007; 

APOLINÁRIO et al., 2012).  

O glicerol, também denominado de 1,2,3-Propanotriol, pertence à 

função álcool, contendo três hidroxilas, e sua fórmula molecular é C3H8O3. É um 

composto líquido, de sabor adocicado, inodoro e viscoso (ARRUDA et al., 

2007). A denominação glicerina se aplica aos produtos comerciais que 

contenham, em sua composição, até 95% de glicerol, de acordo com Gonçalves 

et al. (2014). 

Com relação à utilização da glicerina na nutrição animal, é necessária 

atenção sobre a qualidade no processo de produção da glicerina, pois deve-se 

preocupar com os níveis residuais de potássio, sódio, metanol e teor de umidade 

(GONÇALVES, 2012). Essa preocupação é decorrente, principalmente da 

quantidade de metanol que pode provocar intoxicação nos animais, pois níveis 

superiores a 150 ppm na dieta são considerados nocivos à saúde do animal, 

segundo a Food and Drug Administration (FDA, 2006). O metanol se 

transforma em ácido fórmico no organismo e pode causar cegueira, depressão do 

sistema nervoso central, vômito, alteração motora e acidose metabólica 

(MENTEN et al., 2008). 

 

 

2.3 Ingestão de glicerina bruta e o desempenho animal 

 

Consoante às características apresentadas, os incentivos para produção 

de biodiesel como fonte de energia renovável, conduziram à produção de 

grandes quantidades de glicerina bruta, seu coproduto (ANP, 2017). Devido a 

sua alta aceitabilidade e o elevado valor energético, vários estudos indicam a 
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possibilidade de utilização da glicerina bruta na alimentação animal, em função 

da molécula de glicerol, principal constituinte da glicerina bruta, ser convertida 

em glicose (DONKIN et al., 2009; PARSONS et al., 2009; MACH et al., 2009; 

GUNN et al., 2010; TERRÉ et al., 2011; PELLEGRIN et al., 2012).  

A glicerina bruta pode ser fornecida na alimentação animal e no 

descanso pré-abate para atenuar o estresse (DIAS et al., 2018), pois apresenta 

potencial gliconeogênico (CORI; SHINE, 1935). Além disso, possui alta 

aceitabilidade, fácil armazenamento, não deteriora rapidamente, pode ser 

conservada em temperatura ambiente e é fácil de ser encontrada no Brasil 

(DONKIN et al., 2009; PARSONS et al., 2009; TERRÉ et al., 2011; 

PELLEGRIN et al., 2012).  

A glicerina como componente da nutrição animal pode influenciar as 

características do desempenho desses animais. Silva et al. (2018) ao avaliarem a 

utilização de uma solução  100 g kg
-1 

da MS de glicerina e água na dieta de 

cordeiros ½ Dorper x Santa Inês, não encontraram diferenças em relação à 

conversão alimentar, ganho de peso e peso final, assim como Gomes et al. 

(2011). Conforme Silva et al. (2018), esse resultado pode ser associado a uma 

lenta ingestão da glicose e do propionato, que são responsáveis pela definição da 

saciedade no hipotálamo. 

Com relação ao ganho médio diário, Gunn et al. (2010) também não 

encontraram diferenças, ao avaliar a substituição do milho com a inclusão da 

glicerina bruta (zero, 50, 100, 150 e 200 g kg
-1

 da MS)
 
 no desempenho de 

ovinos de corte. Dias et al. (2018), avaliando a inclusão de glicerina bruta 

fornecida separadamente dos demais ingredientes da dieta de caprinos na 

proporção 96,9 g kg
-1 

no confinamento, verificaram que a estratégia reduziu as 

características de desempenho dos animais. Matos et al. (2018), pesquisando a 

utilização de glicerina bruta na dieta de caprinos com 100 g kg
-1

 da MS em 

confinamento, não observaram alterações significativas na conversão alimentar, 
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no ganho médio diário e no peso corporal final. Da mesma forma, Barros et al. 

(2015) verificaram que a inclusão de glicerina bruta (zero, 26,5; 53,3; 80,6; 

108,4 g kg
-1

 na base da MS) na dieta não influenciou esses parâmetros de 

desempenho de ovinos terminados em confinamento. 

 

 

2.3.1 Utilização da glicerina bruta: ingestão de nutrientes 

 

 Estudos mostram que a glicerina bruta já foi utilizada em diferentes 

níveis de inclusão para ruminantes. O fornecimento de 10 g/100g de glicerina 

bruta da matéria seca da dieta, oferecida no concentrado ou na água, não diminui 

o consumo, a digestibilidade dos nutrientes da matéria seca (extrato etéreo, 

proteína bruta e fibra em detergente neutro), o desempenho e as características 

da carcaça e da carne (BORGES et al., 2013; MARTINS, 2013; CHANJULA et 

al., 2014a; SILVA et al., 2018).  

Os estudos de Gomes et al. (2011), com cordeiros Santa Inês 

alimentados com dietas suplementadas a 150 e 300 g kg
-1

 com glicerina bruta na 

ração total, não apontaram diferenças no consumo da matéria seca. Os mesmos 

resultados foram obtidos por Silva et al. (2018) analisando a ingestão de 

glicerina bruta misturada à água (100 g kg
-1

 da matéria seca da dieta), por 

cordeiros ½ Dorper x Santa Inês  

Por outro lado, Lage et al. (2010) trabalhando com níveis crescentes 

(zero, 30, 60, 90 e 120 g kg
-1

 da matéria seca) de glicerina bruta, de baixa pureza 

(362 g kg
-1 

de glicerol), em substituição ao milho, misturada na dieta de 

cordeiros terminados em confinamento, encontraram redução no consumo de 

proteína bruta nos níveis 30, 60 e 90 g kg
-1

, e de fibra em detergente neutro em 

todos os níveis, e redução na ingestão de extrato etéreo no nível 120 g kg
-1

. 

Barros et al. (2015), ao pesquisar o consumo e a digestibilidade de ovinos 
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confinados alimentados com  níveis crescentes (zero; 20; 26,5; 53,3; 80,6; e 

108,4 g kg
-1 

da matéria seca) de glicerina bruta, de baixa pureza  (436 g kg
-1 

de 

glicerol), misturada na dieta, verificaram redução da  ingestão de proteína bruta 

em todos os níveis de inclusão, porém o consumo de extrato etéreo aumentou 

nos níveis 53,3; 80,6 e 108,4 g kg
-1

. Já o consumo de fibra em detergente neutro 

diminuiu em todos os níveis de ingestão da glicerina bruta. Para esses autores, o 

aumento na ingestão de extrato etéreo pode estar associado ao alto teor de ácidos 

graxos, que no estudo de Barros et al. (2015) apresentou teor de 336 g kg
-1

 e no 

estudo de Lage et al. (2010), de 464,8 g kg
1 

presente na glicerina bruta. E a 

redução no consumo de proteína bruta e de FDN podem estar relacionados à 

diminuição do consumo de MS pelos animais.  

Em estudo com caprinos alimentados com glicerina bruta na proporção 

96,90 g kg
-1 

da matéria seca da dieta no confinamento, fornecida separada da 

dieta, e 3 kg (fornecimento total) no descanso pré-abate, Dias et al. (2018) 

verificaram que a ingestão de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo e fibra 

em detergente neutro foram maiores no grupo controle. Os autores associam essa 

diferença no consumo desses nutrientes à estratégia de fornecimento, pois em 

outros estudos a glicerina foi fornecida junto aos demais ingredientes da dieta. 

 

 

2.3.2 Características de carcaça e de carne de ovinos alimentados com 

glicerina bruta 

 

Uma característica que pode ser analisada com relação à ingestão de 

glicerina bruta é a influência sobre o peso de carcaça quente, peso de carcaça 

fria, rendimento de carcaça quente e rendimento de carcaça fria. Consoante a 

isso, Barros et al. (2015), em sua pesquisa com ovinos alimentados com níveis 
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crescentes (zero; 20; 26,5; 53,3; 80,6; e 108,4 g kg
-1 

da matéria seca) de glicerina 

bruta na dieta, encontraram resultados que apontaram para a contribuição no 

peso final dos animais sobre as características citadas. 

Chanjula et al. (2014b), investigando os efeitos da glicerina bruta no 

desempenho de crescimento, características da carcaça e qualidade da carne de 

cabritos machos, da raça Thai Native x Anglo Nubian, durante o confinamento, 

não encontraram diferenças nos pesos das carcaças quente e fria em cabritos 

alimentados com glicerina bruta na dieta (nas proporções zero, 50, 100 e 200 g 

kg
-1

  de glicerina bruta – media pureza (876,1 g kg
-1

 de glicerol) – na base da 

matéria seca). Também não encontraram diferenças sobre os pesos do pescoço, 

do lombo, da paleta e da área de olho de lombo. 

Dias et al. (2018) observaram que os pesos de carcaça quente e fria de 

cabritos alimentados com glicerina foram inferiores ao grupo controle. Os pesos 

dos cortes analisados (perna, lombo, costela e paleta) também tiveram o mesmo 

resultado. No entanto, a ingestão de glicerina bruta não influenciou os 

rendimentos dos cortes e da área de olho de lombo, assim como nos estudos de 

Lage et al. (2014). Chanjula et al. (2014b), Osório et al. (2002), Lage et al. 

(2014) afirmam que se o ganho em peso for prejudicado, as características de 

carcaça e os pesos dos cortes também podem sofrer perdas em massa. 

Concernente à qualidade da carne, Dias et al. (2018) apontam que a 

coloração, as perdas por cozimento e a capacidade de retenção de água e a força 

de cisalhamento estão relacionadas com o estabelecimento do rigor mortis, ou 

seja, diminuição do pH, mantendo os traços de qualidade da carne dentro do 

intervalo da normalidade. Segundo Duarte et al. (2011), os valores de pH 

considerados como normais 48 h post-mortem devem estar entre 5,5 a 5,8. 

Em estudo com cordeiros Ile de France não-castrados e em 

confinamento, com três dietas (cana de açúcar + 0 g kg
-1

 de glicerina; cana de 

açúcar + 100 g kg
-1

 de glicerina; + cana de açúcar + 200 g kg
-1

 de glicerina), 
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Borghi et al. (2016) verificaram que os níveis de glicerina bruta na dieta não 

provocaram diferenças sobre o pH, a capacidade de retenção de água e perda por 

cozimento e força de cisalhamento na carne de cordeiros. O mesmo resultado foi 

encontrado por Lage et al. (2014), trabalhando também com diferentes níveis 

(zero, 30, 60, 90 e 120 g kg
-1

  na MS) de glicerina bruta na dieta de cordeiros. 

Também não foram encontradas diferenças na qualidade da carne de animais 

alimentados com glicerina bruta de acordo com Santos et al. (2014) ao estudar 

cordeiros alimentados com 100 g kg
-1

 como parte do concentrado. 

Corroborando os estudos apresentados, Silva et al. (2018), trabalhando 

com cordeiros alimentados com solução de 100 g kg
-1

 glicerina bruta da matéria 

seca e água durante o confinamento, não encontraram alterações no pH final, na 

capacidade de retenção de água, perda por cozimento e força de cisalhamento.  

Cabe ressaltar, ainda, que a força de cisalhamento está relacionada à 

textura da carne e, por conseguinte, sua qualidade, que, segundo Boleman et al. 

(1997), pode ser classificada em muito macia (2,3 a 3,6 kgf), moderadamente 

macia (4,1 a 5,4 kgf) e pouco macia (5,9 a 7,2 kgf). Esses valores podem servir 

de referência para as análises de maciez da carne independente de os níveis de 

glicerina influenciarem ou não a força de cisalhamento da carne. 

 

 

2.4 Manejo pré-abate de animais alimentados com glicerina 

 

 O manejo pré-abate diz respeito à fase final da produção animal, 

antecedendo o abate de fato. O período desse manejo dura cerca de 24 horas e 

considera-se a fase que possivelmente tenha mais influência na qualidade do 

produto. Nessa fase acontece o jejum de sólidos, embarque, transporte, 

desembarque, alojamento nas baias do abatedouro frigorífico, período de 
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descanso pré-abate, atordoamento e o abate. Quando esse manejo não é seguido 

de forma adequada, pode provocar perdas qualitativas e quantitativas na carcaça 

e na carne, decorrentes do estresse durante o manejo pré-abate (MADELLA-

OLIVEIRA; QUIRINO, 2017). 

 O jejum pré-abate é utilizado para reduzir a contaminação da carcaça 

com conteúdo intestinal durante o abate. Porém, a restrição prolongada de 

líquidos não é recomendada, pois pode gerar a desidratação dos animais, 

comprometendo a qualidade da carne. O jejum pré-abate contribui, ainda, para a 

redução da ocorrência de carne pálida, exsudativa e mole (MADELLA-

OLIVEIRA; QUIRINO, 2017). Cabe salientar que, de acordo com a Portaria 47 

de 2013 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

(BRASIL, 2013), em seu artigo 30, o jejum de alimentos sólidos deve ser feito, 

além do descanso, estabelecendo-se uma dieta hídrica, de acordo com as 

especificidades de cada espécie. 

Além do jejum, os demais fatores no manejo pré-abate podem 

influenciar a capacidade de retenção de água e o pH, afetando também 

características da carne como a maciez e a perda por cozimento, por exemplo. 

Desta forma, segundo Gottardo et al. (2014) pode-se obter uma carne de melhor 

qualidade, desde que feito um controle do estresse pré-abate. O estresse pré-

abate pode acarretar aumento da temperatura corporal, altas concentrações de 

cortisol no sangue, alterações no pH do músculo e, consequentemente, na sua 

conversão em carne. 

De acordo com a Portaria nº 47 de 2013 do MAPA (BRASIL, 2013) 

para que se mantenha uma dieta hídrica no pré-abate, a glicerina pode surgir 

como suplemento no período do manejo pré-abate, a fim de se manter a 

hidratação dos animais, reduzindo a interferência dos fatores estressantes do 

manejo nas características da carcaça e da carne e nas características 

fisiológicas. 
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Nesse sentido, as pesquisas de Matos et al. (2018) com caprinos em 

confinamento alimentados com 100 g kg
-1

 da matéria seca e 168g de glicerina no 

pré-abate, e os estudos de Silva et al. (2018), trabalhando com cordeiros 

alimentados com solução de 100 g kg
-1

 glicerina bruta da matéria seca e água 

durante o confinamento e no pré-abate, verificaram que a alimentação com 

glicerina bruta no pré-abate mantém as características da carcaça e da carne. 

Matos et al. (2018) observaram, ainda, que a ingestão da glicerina bruta 

reduziram os níveis plasmáticos de cortisol e ureia no pré-abate. 

De acordo com Díaz et al. (2014), ao estudar o tempo de espera no 

período pré-abate de cordeiros (0h, 3h, 6h e 12h), observaram que durante o 

manejo pré-abate os animais são privados de alimentação e submetidos a 

situações de estresse, o que pode acarretar o esgotamento das reservas de 

glicogênio. Nesse sentido, a alimentação com glicerina bruta no final do 

confinamento e no pré-abate contribui para a manutenção do glicogênio, 

influenciando na diminuição do pH e, consequente melhoria da textura da carne 

(LOWE et al., 2004; LOMIWES et al., 2014).  

Parker et al. (2007), analisando os efeitos fisiológicos e metabólicos do 

tratamento profilático com osmólitos de glicerol  (2 g / kg de PC)  e betaína  

(0,25 g / kg de peso vivo) em novilhos Bos indicus durante o transporte de longa 

duração (48h) observaram que o glicerol eleva a retenção de fluidos, por meio da 

diminuição da água livre existente no organismo animal, visto que proporciona 

maior ingestão de água pelos novilhos. Além disso, os autores observaram que o 

glicerol manteve a concentração plasmática da glicose 30% maior em relação ao 

grupo controle (privado de alimentação e água por 48h) e 14% maior do que os 

grupos transporte (animais transportados durante 48h) e betaína.  

Ainda segundo os autores, o aumento da concentração de glicose no 

sangue pode ser importante para poupar proteínas, devido, em parte, às maiores 

concentrações de insulina, o que inibe a quebra das proteínas musculares, 
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contrariando, assim, o efeito mobilizador de aminoácidos do cortisol após 24h. 

Deste modo, o osmólito de glicerol apresenta-se como promissor para atenuar os 

efeitos do transporte de longa distância, uma vez que mantém a água corporal, 

reduz o déficit energético e conservam a saúde e a qualidade do músculo. 

Em estudo com caprinos alimentados com glicerina bruta, na proporção 

96,9 g kg
-1

 no confinamento e 3 kg (fornecimento total) no descanso pré-abate, 

Dias et al. (2018) verificou que as concentrações de albumina foram maiores 

para os animais que não ingeriram glicerina bruta no confinamento. E as 

concentrações séricas de cortisol foram menores quando os cabritos consumiram 

a glicerina bruta no pré-abate. Neste caso, a redução dos efeitos negativos do 

estresse pré-abate está associada à ingestão da glicerina bruta ao reduzir a 

concentração de cortisol.  

Com todo o exposto sobre a nutrição de pequenos ruminantes, bem 

como a inclusão da glicerina bruta e seus efeitos sobre o comportamento e as 

características fisiológicas no confinamento e no pré-abate, e na qualidade da 

carne, em diferentes níveis de fornecimento na dieta desses animais, tem-se 

então fundamentos teóricos para analisar a glicerina bruta separada dos demais 

ingredientes da dieta, como uma nova estratégia de fornecimento, sobre o 

consumo, desempenho, parâmetros comportamentais, fisiológicos, 

características da carcaça e da carne de cordeiros em confinamento. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento desta dissertação será apresentado em forma de artigo 

que está formatado nas normas da Revista Brasileira de Zootecnia 

(http://www.sbz.org.br). 
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Estratégias do fornecimento da glicerina bruta para cordeiros em 1 

confinamento 2 

 3 

RESUMO – Objetivou-se avaliar se as estratégias do fornecimento 4 

da glicerina bruta separada dos demais ingredientes da dieta influenciam 5 

o consumo, o desempenho, os parâmetros comportamentais, fisiológicos, 6 

as características da carcaça e da carne de cordeiros. Foram utilizados 24 7 

ovinos machos, não castrados, oriundos da raça Dorper com peso corporal 8 

médio inicial de 18,02 ±0,54 kg. Os animais foram distribuídos nos 9 

seguintes tratamentos: animais que não receberam glicerina bruta 10 

(Controle); animais que receberam 100 g de glicerina bruta por quilo de 11 

MS da dieta durante o confinamento (GG); animais que receberam 100 g 12 

de glicerina bruta por quilo de MS da dieta durante o confinamento e 13 

suplementação de 500 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta no 14 

último dia do confinamento (GGs); animais que receberam 15 

suplementação com 500 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta 16 

somente no último dia do confinamento (AGs). O ganho médio diário, 17 

conversão alimentar, o peso corporal final, os parâmetros fisiológicos, as 18 

características da carcaça e da carne foram semelhantes entre os cordeiros 19 

alimentados com glicerina bruta ou não durante o confinamento. Conclui-20 

se que a glicerina bruta fornecida aos cordeiros em confinamento pode ser 21 

utilizada separada dos demais ingredientes da dieta, uma vez que mantém 22 

o desempenho, as características da carcaça, a qualidade da carne, bem 23 

como os parâmetros fisiológicos. No último dia de confinamento, como 24 

suplemento à dieta, a glicerina bruta não altera os parâmetros fisiológicos, 25 

nem as características da carcaça e da carne. 26 
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Palavras-chave: características da carcaça, conversão alimentar, 27 

coproduto, ovinos, parâmetros fisiológicos, qualidade da carne, 28 

ruminantes. 29 

 30 

Introdução 31 

 32 

Estudos indicaram a possibilidade do uso da glicerina bruta na 33 

nutrição por sua alta aceitabilidade e elevado valor energético (Donkin et 34 

al., 2009; Pellegrin et al., 2012) devido à conversão da molécula de 35 

glicerol em glicose (Mach et al., 2009; Gunn et al., 2010b). Silva et al. 36 

(2018) constataram que a mistura de glicerina bruta e água na dieta de 37 

cordeiros, fornecida separada dos demais ingredientes, é uma alternativa 38 

de alimento, pois melhora a hidratação sem alterar o desempenho e as 39 

características de carcaça e carne. Dias et al. (2018), ao trabalharem com 40 

a glicerina bruta separada dos demais ingredientes da dieta fornecida a 41 

caprinos, encontraram redução no ganho em peso e no peso da carcaças, 42 

sem alterar a qualidade da carne. Porém, quando a glicerina bruta foi 43 

suplementada no pré-abate, houve redução dos níveis plasmáticos de 44 

cortisol dos caprinos. Matos et al. (2018) afirmaram que no pré-abate o 45 

fornecimento da glicerina bruta a caprinos melhorou o grau de hidratação 46 
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e diminuiu os níveis plasmáticos de cortisol, sem alterar as características 47 

de carne e carcaça.  48 

A literatura científica não apresenta trabalhos sobre o fornecimento 49 

da glicerina bruta para cordeiros separado dos demais ingredientes da 50 

dieta no confinamento. Os trabalhos citados mostraram a possibilidade de 51 

uso da glicerina bruta no pré-abate para pequenos ruminantes. Porém, 52 

fornecer esse alimento envolve adequações na estrutura dos abatedouros 53 

frigoríficos, dificultando a sua utilização. Como hipóteses deste trabalho 54 

considera-se que a glicerina bruta, como parte da dieta fornecida separada 55 

dos demais ingredientes, melhora o desempenho, as características da 56 

carcaça e a qualidade da carne dos cordeiros. Ademais, o uso da glicerina 57 

bruta, fornecida como suplemento no último dia de arraçoamento, 58 

melhora os parâmetros fisiológicos e as características das carcaças e 59 

carne dos cordeiros. 60 

Objetivou-se avaliar se as estratégias do fornecimento da glicerina 61 

bruta influenciam o consumo, o desempenho, os parâmetros 62 

comportamentais, fisiológicos, as características da carcaça e da carne de 63 

cordeiros. 64 

 65 
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Material e Métodos 66 

 67 

Os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados 68 

pela Comissão de Ética em Experimentação e Bem-estar Animal – 69 

CEEBEA, sob protocolo nº 148/2017. O experimento foi conduzido na 70 

cidade de Janaúba, Minas Gerais, Brasil, localizada na latitude 15º 43’ 71 

47” S, longitude 43º 19’ 18” W e altitude de 516 m. 72 

Foram utilizados 24 ovinos machos, não-castrados, da raça Dorper, 73 

com peso corporal médio inicial de 18,02±0,54 kg e idade média de 90 74 

dias. Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente 75 

casualizado. Os tratamentos foram: animais que não receberam glicerina 76 

bruta (Controle); animais que receberam 100 g de glicerina bruta por 77 

quilo de MS da dieta durante o confinamento (GG); animais que 78 

receberam 100 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta durante o 79 

confinamento e suplementação de 500 g de glicerina bruta por quilo de 80 

MS da dieta no último dia do confinamento (GGs); animais que 81 

receberam suplementação com 500 g de glicerina bruta por quilo de MS 82 

da dieta somente no último dia do confinamento (AGs). 83 
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Os animais foram alojados em baias individuais, com 1,5 m², 84 

providas de comedouros, bebedouros e camas de maravalha. O período 85 

experimental durou 56 dias (divididos em 4 períodos de 14 dias) e foi 86 

precedido por um período de 18 dias de adaptação às dietas experimentais 87 

e ao local. No início do período de adaptação, os animais receberam o 88 

anti-helmíntico a base de albendazol e vacina contra clostridioses. No 89 

confinamento, duas dietas foram formuladas na proporção 90 

volumoso:concentrado de 46:54. A composição das dietas experimentais 91 

está exposta nas Tabelas 1 e 2. 92 

A glicerina bruta foi obtida a partir do óleo de soja, pela indústria 93 

Petrobras Bicombustível S.A. Montes Claros, MG.  A proporção desse 94 

ingrediente na dieta foi fixada em 100 g kg
-1

 da matéria seca total. Este 95 

valor foi pré-fixado a partir das informações da literatura científica que 96 

concluíram que esta proporção não alterou o consumo e a digestibilidade 97 

dos nutrientes das dietas dos ovinos quando fornecida misturada ao 98 

concentrado ou veiculada à água (Gunn et al., 2010b; Borges et al., 2013; 99 

Martins et al., 2013; Silva et al., 2018). As dietas foram formuladas para 100 

atender as exigências de proteína bruta e energia metabolizável para 101 
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ganhos de 200 g dia
-1

 durante o confinamento, segundo a National 102 

Research Council (NRC, 2007). 103 

O concentrado e o volumoso foram fornecidos duas vezes ao dia, às 104 

07h e às 16h. A glicerina bruta foi disponibilizada aos animais em 105 

bebedouro separado e fornecida em sua totalidade pela manhã. Os 106 

animais receberam água ad libitum. Realizou-se reajustes da dieta, por 107 

meio do peso das sobras, considerando-se sobras de 100 g kg
-1

 da dieta 108 

fornecida. Nos últimos cinco dias de cada período experimental foram 109 

realizadas coletas de amostras das dietas de cada animal para posteriores 110 

análises químico-bromatológicas. Os teores de matéria seca, cinzas, 111 

extrato etéreo, proteína bruta foram determinados na dieta e nas sobras de 112 

volumoso e concentrado, seguindo a metodologia proposta por AOAC 113 

(1995).  114 

Para a análise da fibra em detergente neutro, com as devidas 115 

correções para cinzas e proteína bruta, foram seguidas a recomendações 116 

sugeridas por Detmann et al. (2012). Para estimativa dos carboidratos 117 

totais, usou-se a equação proposta por Sniffen et al. (1992). Para 118 

estimativa dos carboidratos não fibrosos, usou-se a equação proposta pelo 119 

Detmann et al. (2012). Os teores de proteína bruta, cinzas, extrato etéreo e 120 
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matéria seca da glicerina bruta foram obtidos pelos procedimentos 121 

anteriormente descritos nas análises dos alimentos. Os teores de glicerol e 122 

metanol foram obtidos por cromatografia gasosa com detector FID CG 123 

17A (Shimadzu, Kyoto, Japão). 124 

Os animais foram pesados ao início de cada período experimental e 125 

ao final do confinamento após jejum das dietas experimentais por 16 126 

horas. Com estes dados, foram avaliados o ganho em peso médio diário e 127 

a conversão alimentar. Os animais foram submetidos a avaliações de 128 

comportamento, por quatro períodos de 24 horas, por meio da observação 129 

visual, para avaliação do comportamento ingestivo, realizadas a cada 130 

cinco minutos (Mezzalira et al., 2011). As variáveis comportamentais 131 

estudadas foram: alimentação (consumo de concentrado, volumoso ou 132 

ingestão de glicerina bruta), ingestão de água, ruminação e ócio (Azevedo 133 

et al., 2013). Mediu-se individualmente a ingestão de água dos cordeiros 134 

durante os últimos 19 dias de confinamento. 135 

No último dia de arraçoamento, os animais dos tratamentos AGs e 136 

GGs receberam suplementação com 500 g de glicerina bruta por quilo de 137 

MS da dieta, além da ração fornecida regularmente durante o 138 

confinamento. Esta proporção foi realizada com base no consumo 139 
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individual da dieta fornecida no dia anterior. Este suplemento às dietas foi 140 

fornecido em recipiente separado em única refeição, ficando por 10 horas 141 

à disposição dos animais.    142 

Ao término do confinamento, foi realizado o jejum das dietas 143 

experimentais por 16 horas. Nesse período, os animais tiveram acesso a 144 

água. Em seguida, os animais foram transportados em veículo comercial 145 

Ford F 1000 com gaiola de madeira adaptada. O veículo e a gaiola 146 

estavam aptos à função de transporte de animais de acordo com a 147 

legislação de trânsito brasileira. A saída do veículo deu-se às 12h10min e 148 

a chegada às 14h25min do mesmo dia. Os ovinos foram transportados 149 

numa distância de 73,6 km até o abatedouro frigorífico em 150 

Janaúba/MG/Brasil. Para realização do embarque, transporte e 151 

desembarque, seguiu-se recomendação de Paranhos da Costa et al. 152 

(2008). 153 

No abatedouro frigorífico, durante o descanso pré-abate de 12 154 

horas, os ovinos foram distribuídos em baias coletivas, com fornecimento 155 

de água ad libitum aos animais. O abate dos animais foi realizado de 156 

forma aleatória. A insensibilização deu-se por meio do sistema de 157 

eletronarcose, composto por dois eletrodos colocados na cabeça do 158 
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animal. A sangria foi realizada pela secção das veias jugulares e das 159 

artérias carótidas, imediatamente após o atordoamento de acordo com o 160 

Regulamento Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 161 

Animal (Brasil, 2018). 162 

A coleta do sangue foi realizada no momento da sangria, sendo 163 

coletados três tubos sanguíneos, um com anticoagulante (EDTA), um 164 

contendo fluoreto de potássio e outro sem anticoagulante. As contagens 165 

de hemácias e leucócitos foram realizadas em câmara de Newbauer, e o 166 

hematócrito foi realizado por meio de centrífuga de microhematócrito, o 167 

volume globular médio (VGM) foi calculado pela fórmula de Wintrobe 168 

(Birgel, 1982). Os valores de proteínas totais, ureia, albumina, lactato, 169 

glicose, foram analisados por meio de kit comercial Doles®. Para análise 170 

bioquímica do cortisol empregou-se o método de quimioluminescência.  171 

No início do confinamento, também foram coletados três tubos 172 

sanguíneos, como descrito na coleta anteriormente, a partir da veia 173 

jugular, utilizando-se o sistema Vacutainer® (BD Diagnostics, São Paulo, 174 

Brasil), para posteriores análises do volume globular médio, glicose, 175 

albumina, proteínas totais, ureia, cortisol, lactato, hematócrito, hemácias e 176 

leucócitos, sendo estes utilizados como valores de referência. 177 
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Logo após a retirada dos constituintes não-carcaça, foram medidos 178 

o pH inicial entre a 12ª e a 13ª costelas, por meio de um peagâmetro 179 

digital, introduzido no músculo Longissimus lumborum. Em seguida as 180 

carcaças foram pesadas, identificadas e transferidas para câmara 181 

frigorífica com temperatura de 2°C por 24 horas. Após o resfriamento, as 182 

carcaças foram pesadas e foram realizados os cortes pernil, paleta, lombo, 183 

costela e pescoço. Na carcaça fria também foram medidas as áreas de 184 

olho de lombo entre a 12ª e a 13ª costelas no músculo Longissimus 185 

lumborum.  186 

Foi retirada da carcaça, após 24h de arrefecimento, uma secção de 187 

10 cm de músculo Longissimus lumborum desossado. Nesta secção foram 188 

medidos condutividade, pH, coloração, capacidade de retenção de água 189 

(CRA), perda por cozimento e força de cisalhamento. A condutividade e 190 

o pH foram medidos com peagâmetro de bancada modelo Tec-3MP da 191 

marca TECNAL em três pontos (cranial, medial e caudal). Os parâmetros 192 

"L" (luminosidade), "a" (intensidade de vermelho) e "b" (intensidade de 193 

amarelo) foram avaliados segundo proposto por Devine et al. (2002), 194 

utilizando o modelo Hunter Miniscan EZ. A CRA foi calculada pelo 195 

método de pressão com papel-filtro (Hamm, 1986). Os papéis-filtro foram 196 
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digitalizados e, por meio do programa GIMP 2.8, as áreas da carne e do 197 

exsudado foram mensuradas (Matos et al., 2015). A atividade de água foi 198 

obtida utilizando-se aparelho AQUALAB CX2T por meio de leitura 199 

direta.  200 

A determinação da perda em peso durante o cozimento foi realizada 201 

pelo registro dos pesos das amostras antes e após o cozimento. As carnes 202 

foram envolvidas em papel alumínio e cozidas em uma grelha elétrica, de 203 

acordo com Ramos e Gomide (2007). Posteriormente, foram retiradas 204 

secções de carne, amostras cilíndricas com 1,27 cm de diâmetro para 205 

análise da força de cisalhamento. A análise de força de cisalhamento das 206 

amostras foi obtida utilizando-se um dispositivo do tipo Warner-Bratzler 207 

(Wheeler et al., 2001). 208 

Quando significativo (P<0,05), as variáveis dependentes 209 

relacionadas ao desempenho, características de carcaça e de qualidade de 210 

carne foram ajustadas em função da covariável peso inicial. Para as 211 

variáveis fisiológicas, as respectivas covariáveis foram as medições 212 

realizadas no início do confinamento. Para as variáveis alimentando, 213 

ruminando, ócio, ingestão de água (tempo e massa), as médias foram 214 

comparadas pelo teste t (P<0,05). Às variáveis relacionadas à ingestão de 215 
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nutrientes, desempenho, parâmetros sanguíneos, características de 216 

carcaças e de carne foi aplicado o Teste Tukey (P<0,05).  217 

O modelo estatístico experimental foi:  218 

Yij = μ + Ii + βxij + eij  219 

em que Yij = valor observado para a variável em estudo referente 220 

ao i-ésimo tratamento na j-ésima repetição; μ = média geral do 221 

experimento; Ii = efeito do tratamento i; β =coeficiente de regressão 222 

linear entre a covariável e a variável resposta, com β≠0; xij = valor 223 

observado da covariável; eij = erro aleatório associado a cada observação.  224 

 225 

Resultados 226 

 227 

A inclusão da glicerina bruta na dieta dos cordeiros durante o 228 

confinamento não promoveu alterações nas atividades comportamentais 229 

de alimentação e ócio (Tabela 3). Os animais que ingeriram glicerina 230 

bruta diminuíram o tempo de ruminação. A ingestão de glicerina bruta 231 

durante o confinamento aumentou a quantidade de água ingerida pelos 232 

animais. 233 
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As ingestões de matéria seca, matéria orgânica, carboidratos totais, 234 

carboidratos não fibrosos e a eficiência alimentar dos cordeiros foram 235 

semelhantes entre os tratamentos (Tabela 4). As ingestões de proteína 236 

bruta, extrato etéreo e fibra em detergente neutro foram menores para os 237 

animais que ingeriram glicerina bruta durante todo o confinamento (GGs 238 

e GG). O ganho médio diário e o peso corporal final dos cordeiros foram 239 

semelhantes entre os tratamentos. 240 

A ingestão de glicerina bruta no último dia do confinamento foi 241 

maior para os animais do tratamento GGs. Os animais do tratamento AGs 242 

ingeriram mais água do que o grupo Controle no período de jejum de 243 

sólidos antes do transporte ao abatedouro frigorífico. As variáveis 244 

fisiológicas hemácias, hematócrito, VGM, leucócitos, glicose, albumina, 245 

proteínas totais, ureia, lactato e cortisol dos animais não foram 246 

influenciadas pelos tratamentos (Tabela 5).  247 
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As variáveis peso carcaça quente, rendimento carcaça quente, pH 248 

final, peso carcaça fria, rendimento carcaça fria, espessura de gordura, 249 

área de olho de lombo e os pesos dos cortes (pescoço, perna, lombo, 250 

costela e paleta) dos cordeiros não foram influenciadas pelos tratamentos 251 

(Tabela 6). A coloração (Hunter L*, a* e b*), condutividade, atividade de 252 

água, força de cisalhamento, perdas por cozimento, capacidade de 253 

retenção de água da carne dos cordeiros não foram influenciadas pelos 254 

tratamentos. 255 

 256 

Discussão 257 

 258 

Neste estudo, a alimentação de ruminantes com glicerina bruta 259 

permitiu observar, sobre o comportamento ingestivo, que as menores 260 

proporções de FDN da dieta dos cordeiros que receberam glicerina bruta 261 

como parte da dieta justificam a diminuição do tempo de ruminação. 262 

Hübner et al. (2008), estudando o comportamento ingestivo de ovelhas, 263 

relataram que o incremento do nível de FDN da dieta reduz a eficiência 264 

de ruminação da MS. Da mesma forma, Carvalho et al. (2011), 265 

pesquisando o comportamento ingestivo de caprinos, relataram que a 266 
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composição química do alimento, principalmente em relação aos teores 267 

de FDN, pode influenciar no comportamento ingestivo dos ruminantes, já 268 

que a FDN é o principal fator que interfere no funcionamento ruminal.  269 

Ainda em se tratando do comportamento ingestivo, como 270 

observado neste experimento, Parker et al. (2007) relataram que o glicerol 271 

aumenta a retenção de fluidos através da redução da água livre no 272 

organismo, já que  induz um maior consumo de água pelos animais.  273 

Em conformidade com esses resultados e, consequentemente à 274 

aceitação da glicerina bruta (Gunn et al., 2010a; 2010b; Kerr; Dozier; 275 

Bregendahl, 2007; Schroder; Sudekum, 2007), e segundo Nelson e Cox 276 

(2014), o aumento na ingestão de água pode ser explicado em decorrência 277 

do aumento da osmolaridade com o consumo de glicerina. 278 

Estudos com a inclusão de glicerina bruta em pequenos 279 

ruminantes, realizados por Gunn et al. (2010a, 2010b), Kerr, Dozier e 280 

Bregendahl (2007) e Schroder e Sudekum (2007) encontraram consumo 281 

da glicerina bruta pelos animais, da mesma forma que neste trabalho.  282 

Sendo assim, as pesquisas de Gomes et al. (2011) e Silva et al. 283 

(2018) sobre a ingestão de matéria seca por animais alimentados com 284 

glicerina bruta corroboram os resultados deste estudo. Consoante a isso, 285 
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Gomes et al. (2011) não encontraram diferenças no consumo de matéria 286 

seca trabalhando com inclusão de até 300 g kg
-1 

da matéria seca com 287 

glicerina bruta na dieta de cordeiros. Silva et al. (2018), trabalhando com 288 

uma solução de glicerina bruta (100 g kg
−1 

de matéria seca) e água como 289 

parte da dieta de cordeiros durante o confinamento, também não 290 

encontraram diferença no consumo de matéria seca. 291 

Com relação à ingestão dos demais nutrientes da dieta, Lage et al. 292 

(2010) e Barros et al. (2015), em suas pesquisas com níveis crescentes de 293 

glicerina bruta, relataram que o consumo de proteína bruta e fibra em 294 

detergente neutro (FDN) apresentaram diminuição à medida que 295 

aumentava o nível de inclusão de glicerina bruta na dieta, devido ao 296 

decréscimo no consumo de matéria seca pelos animais, o que não ocorreu 297 

no presente experimento. A diminuição na ingestão de proteína bruta, 298 

extrato etéreo e fibra em detergente neutro pode estar relacionada à menor 299 

concentração desses nutrientes na composição química das dietas com 300 

glicerina, já que o consumo de MS foi semelhante.  301 

Com relação ao desempenho dos animais, à semelhança dos 302 

resultados desta pesquisa, Gomes et al. (2011) e Barros et al. (2015), 303 

trabalhando com  níveis crescentes de glicerina bruta na dieta de ovinos, 304 
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também não encontraram diferenças na conversão alimentar, no peso 305 

corporal final e no ganho médio diário. Esse resultado vai contra os 306 

achados de Gunn et al. (2010a, 2010b) que, ao trabalharem com ovinos, 307 

observaram uma diminuição no ganho médio diário quando a inclusão de 308 

glicerina bruta na dieta foi de 300 g kg
-1

da matéria seca total. Esse fato 309 

pode estar relacionado à quantidade de inclusão da glicerina bruta na 310 

dieta dos animais já que no presente trabalho a inclusão da glicerina bruta 311 

foi de apenas 100 g kg
-1 

da matéria seca total fornecida separada dos 312 

demais ingredientes da dieta.  313 

Concernente aos parâmetros fisiológicos dos animais pesquisados, 314 

Silva et al. (2012), trabalhando com cinco níveis de inclusão de glicerina 315 

bruta na MS da dieta de bovinos da raça Nelore, também constataram que 316 

não houve efeito dos tratamentos sobre as concentrações de hemácias e 317 

hematócrito. Trabalhando com glicerina bruta fornecida separadamente 318 

dos demais ingredientes da dieta de caprinos durante o confinamento e 319 

como suplemento no descanso pré-abate, Dias et al. (2018) também 320 

constataram que não houve efeito dos tratamentos sobre a concentração 321 

de hematócrito. 322 
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No que diz respeito às características da carcaça dos animais, de 323 

acordo com Barros et al. (2015), o  peso final dos animais contribuiu para 324 

que o peso de carcaça quente, peso de carcaça fria, rendimento de carcaça 325 

quente e rendimento de carcaça fria apresentassem comportamento 326 

semelhante aos animais da dieta Controle, por serem medidas que 327 

apresentam estreita ligação com o peso de abate dos animais. Resultados 328 

semelhantes foram descritos por Gunn et al. (2010a), também 329 

corroborando com os resultados da presente pesquisa. 330 

Em pesquisa com a inclusão de glicerina bruta na dieta de 331 

cabritos, Chanjula et al. (2014) também não relataram alterações nos 332 

pesos das carcaças quente e fria, pesos do pescoço, lombo e paleta, bem 333 

como na área de olho de lombo. A área de olho de lombo está associada 334 

com o desenvolvimento e o tamanho do tecido muscular das carcaças 335 

(Hashimoto et al., 2012). Segundo Macedo et al. (2008), a não ocorrência 336 

de diferenças significativas para espessura de gordura pode ser atribuída 337 

ao fato de os animais terem sido abatidos com peso e idade semelhantes. 338 

De acordo com Duarte et al. (2011), dentre os parâmetros 339 

fisiológicos da carcaça, os valores de pH considerados como normais 48 h 340 

post-mortem está entre 5,5 a 5,8, tal como o pH final encontrado neste 341 
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experimento, considerando-se, então, dentro da normalidade. O pH final 342 

está diretamente correlacionado com a condutividade, luminosidade 343 

(Hunter L*), intensidade de vermelho (Hunter a*), intensidade de amarelo 344 

(Hunter b*), capacidade de retenção de água, perda de água durante o 345 

cozimento e força de cisalhamento (Bouton et al., 1971; Lawrie, 2005; 346 

Wu et al. 2014), o que explica a semelhança entre os tratamentos.  347 

Desta maneira, em estudo, Borghi et al. (2016), não observaram 348 

efeito dos níveis de glicerina bruta na dieta sobre a capacidade de 349 

retenção de água e perda por cozimento e força de cisalhamento na carne 350 

de cordeiros alimentados com dietas contendo níveis diferentes de 351 

glicerina bruta. Lage et al. (2014), não encontraram mudanças no pH 352 

final, força de cisalhamento e perda por cozimento na carne de cordeiros 353 

trabalhando com dietas contendo diferentes níveis de glicerina bruta.   354 

Boleman et al. (1997) classificaram a textura da carne em muito 355 

macia (2,3 a 3,6 kgf), moderadamente macia (4,1 a 5,4 kgf) e pouco 356 

macia (5,9 a 7,2 kgf). Diante disso, apesar dos níveis de glicerina não 357 

terem afetado os valores da força de cisalhamento, é possível afirmar que 358 

a carne dos ovinos avaliada neste trabalho, com valores de força de 359 

cisalhamento entre 2,39 a 2,69 kg, pode ser considerada muito macia. 360 
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Diferentes estratégias do fornecimento da glicerina bruta a ovinos 361 

e caprinos em confinamento acarretam resultados semelhantes ao serem 362 

avaliados o desempenho e as características da carcaça e da carne. Barros 363 

et al. (2015) indicam a utilização da glicerina bruta na dieta de ovinos em 364 

confinamento, mesmo não influenciando o desempenho e nas 365 

características de carcaça e nos padrões comerciais da carne. Resultados 366 

semelhantes foram obtidos por Gunn et al. (2010b), ao concluírem que a 367 

adição de até 150 g kg
-1 

não interfere nas características da carcaça, 368 

embora melhore o desempenho, principalmente, no início do 369 

confinamento.  370 

A estratégia utilizada por Chanjula et al. (2014) para avaliar o 371 

desempenho e as características da carcaça de caprinos alimentados com 372 

glicerina bruta em substituição ao milho também não verificou efeito 373 

significativo no desempenho nem nas características das carcaças, 374 

recomendando a utilização de até 200 g kg
-1 

da matéria seca na dieta. 375 

Consoante a isso, os estudos de Silva et al. (2018), sobre a estratégias de 376 

fornecimento com solução glicerina bruta e água na dieta de cordeiros em 377 

confinamento, observaram que essa estratégia pode ser utilizada na 378 

nutrição dos animais, pois mantém o desempenho e as características da 379 
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carcaça e da carne. Os mesmos resultados foram encontrados no presente 380 

estudo, fornecendo glicerina separada dos demais ingredientes da dieta.  381 

Os resultados apontados pela estratégia de utilização da glicerina 382 

como um suplemento à dieta no último dia de confinamento, empregada 383 

neste estudo, permitem verificar que não há contribuição em seu 384 

fornecimento. No entanto, não foram encontradas pesquisas que 385 

relatassem tal estratégia de fornecimento na nutrição animal, mas há 386 

estudos sobre o fornecimento da glicerina bruta separada dos demais 387 

ingredientes no confinamento e no pré-abate.  388 

Com relação à utilização da glicerina bruta no pré-abate, a 389 

pesquisa de Matos et al. (2018), avaliando caprinos suplementados com 390 

glicerina bruta no pré-abate, verificou a diminuição dos níveis de cortisol 391 

e ureia. Dias et al. (2018) concluíram que o fornecimento de glicerina 392 

bruta no pré-abate de 12horas é favorável para a redução dos níveis de 393 

cortisol.  394 

    Esses resultados ressaltam a importância da utilização da 395 

glicerina bruta, bem como a alimentação líquida de forma geral, para 396 

reduzir os níveis de estresse nesta etapa da produção animal, conforme 397 

comprovaram Cozar et al. (2016) e Vergara et al. (2017), incluindo 398 
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concentrado com 170 g kg
-1

 de proteína bruta durante o descanso pré-399 

abate de 18 horas, ao constatar a redução dos níveis de pH final da 400 

carcaça e das proteínas totais e o aumento nas concentrações de glicose 401 

em cordeiros. 402 

O estudo de Matos et al. (2018) ainda apontou a manutenção das 403 

características da carcaça e da carne de cabritos, da mesma forma que 404 

Silva et al. (2018) ao avaliarem a suplementação com a solução de 405 

glicerina bruta e água no pré-abate de cordeiros.  406 

Diferindo desses resultados, o presente estudo apontou que o 407 

fornecimento de glicerina bruta como suplemento à dieta no último dia de 408 

confinamento não promove alterações nos parâmetros fisiológicos e nas 409 

características de carcaça e da carne de cordeiros. 410 

 411 

Conclusões 412 

 413 

A glicerina bruta fornecida aos cordeiros em confinamento pode ser 414 

utilizada separada dos demais ingredientes da dieta, uma vez que mantém 415 

o desempenho, as características da carcaça, a qualidade da carne, bem 416 

como os parâmetros fisiológicos. 417 
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No último dia de confinamento, como suplemento à dieta, a 418 

glicerina bruta não altera os parâmetros fisiológicos, nem as 419 

características da carcaça e da carne.  420 
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Tabela 1. Composição em ingredientes e química das dietas 635 

experimentais (g kg
-1

de matéria seca) 636 

 Controle Glicerina 

Ingrediente   

Feno de Tifton 85 464,82 459,88 

Fubá de milho 342,53 226,87 

Farelo de soja 137,71 158,19 

Óleo vegetal 30,00 30,00 

Mistura mineral
1
 20,60 20,72 

Calcário calcítico 4,34 4,34 

Glicerina bruta - 100,00 

Composição química   

Matéria seca 967,25 940,62 

Proteína bruta 146,93 135,74 

Extrato etéreo 25,32  20,49 

FDNcp 432,50 396,30 

Carboidratos totais 827,75 843,79 

Carboidratos não fibrosos 395,25 355,77 

Glicerol - 91,62 

FDNcp – fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína.  637 

1
Níveis de garantia por kg do produto: 30 g Ca; 21 g P; 31 g S; 78 g Na; 4 638 

g Mg; 600 mg Zn; 210 mg F; 200 mg Mn; 300 mg Fe; 1.5 mg Se;  35 mg 639 

Cu; 3.5 mg Cr; 45 mg Mo; 8 mg I; 1.8 mg Co.640 
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Tabela 2. Composição química dos concentrados, feno de Tifton 85 e 641 

glicerina bruta(g kg
-1

de matéria seca) 642 

Composição 
Concentrado 

controle 

Concentrado 

glicerina 

Feno Glicerina 

bruta 

Matéria seca 969,33 968,27 964,85 707,50 

Proteína bruta 202,99 222,01 82,39 1,40 

Extrato etéreo 35,03 31,48 14,13 1,37 

Mineral 80,47 98,99 75,15 66,00 

Fibra detergente 

neutro 

288,00 274,70 598,90 0,00 

Carboidratos totais 681,51 647,52 828,33 917,20 

Carboidratos não 

fibrosos 

393,51 372,82 229,43 917,00 

Glicerol - - - 916,20 

Metanol - - - 5,00 

Densidade (g mL
-1

) - - - 12,30 

643 
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Tabela 3. Comportamento ingestivo de cordeiros terminados com dietas 644 

com ou sem glicerina bruta 645 

Item Controle Glicerina EPM P-Valor 

Alimentando (min dia
-1

) 273,59 282,28 7,41 0,854 

Ruminando (min dia
-1

) 496,20 463,37 10,62 0,031 

Ócio (min dia
-1

) 662,50 680,87 13,50 0,608 

Ingestão de água (min dia
-1

) 13,70 19,13 1,64 0,022 

Ingestão de água (kg dia
-1

) 3,05 3,31 0,07 0,016 

646 
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Tabela 4. Ingestão de nutrientes de cordeiros alimentados com glicerina 647 

bruta em estratégias diferentes do fornecimento 648 

Item 
Tratamento

1
 

EPM 
P-

Valor Controle GG GGs AGs 

Ingestão (g 

dia
-1

) 
      

Matéria seca 926,45 966,43 869,76 1020,25 0,04 0,062 

Proteína 

bruta 
136,12a 131,18b 118,06b 149,91a 10,00 0,004 

Extrato 

etéreo 
23,48a 21,20b 18,99b 25,96a 0,90 0,000 

Fibra 

detergente 

neutro 

381,00a 358,99b 324,80b 412,68a 14,56 0,004 

Matéria 

orgânica 
855,60 885,64 796,73 942,04 34,58 0,050 

Carboidratos 

totais 
671,36 705,50 635,42 738,89 27,00 0,077 

Carboidratos 

não-fibrosos 
299,56 348,32 313,95 328,88 12,73 0,083 

Glicerina 

bruta
2
 

- 158,83a 411,70b 274,75a 41,68 0,005 

Água
3
 2565,49a 3084,71ab 2966,74ab 3506,83b 187,70 0,019 

Desempenho       

Ganho médio 

diário (g) 
202,51 202,19 185,79 222,73 9,90 0,057 

Conversão 

alimentar 
3,48 3,34 3,57 3,36 0,08 0,383 

Peso corporal 

final (kg) 
31,25 31,99 30,19 32,80 0,61 0,085 

1
Tratamentos: Controle: animais que não receberam glicerina bruta; GG: 649 

animais que receberam 100 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta 650 

durante o confinamento; GGs: animais que receberam 100 g de glicerina 651 
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bruta por quilo de MS da dieta durante o confinamento e suplementação 652 

de 500 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta no último dia do 653 

confinamento; AGs: animais que receberam suplementação com 500 g de 654 

glicerina bruta por quilo de MS da dieta somente no último dia do 655 

confinamento. 
2
Ingestão de glicerina bruta no último dia do 656 

confinamento. 
3
ingestão de água no período de jejum de sólidos antes do 657 

transporte ao abatedouro frigorífico. Letras iguais na mesma linha não 658 

diferem significativamente dentro dos tratamentos (P>0,05).659 
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Tabela 5. Parâmetros fisiológicos de cordeiros alimentados com glicerina 660 

bruta em estratégias diferentes do fornecimento 661 

Item 
Tratamento

1
 

EPM 
P-

Valor Controle GG GGs AGs 

VGM (fL) 42,61 45,28 41,96 52,91 3,94 0,214 

Albumina (mg L
-
¹) 3,44 3,62 3,74 3,47 0,09 0,668 

Glicose (mg dL
-
¹) 

79,05 76,87 74,48 80,44 
2,55 0,912 

PT (g L
-
¹) 6,29 6,06 6,41 5,98 0,14 0,126 

Ureia (mg dL
-
¹) 55,21 47,36 52,06 51,02 1,57 0,424 

Lactato (mg dL
-
¹) 128,05 127,54 128,74 117,92 7,28 0,96 

Cortisol (mcg dL
-1

) 1,52 1,58 1,88 1,68 0,50 0,931 

Hematócrito (%) 29,50 32,00 30,00 35,17 2,33 0,330 

Hemácias 

(trilhão/mm
3
) 

7,03 7,39 7,19 6,68 
0,54 0,818 

Leucócitos 

(céls./mm
3
) 

3479,17 3729,17 3541,67 3815,00 
390,67 0,921 

1
Tratamentos: Controle: animais que não receberam glicerina bruta; GG: 662 

animais que receberam 100 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta 663 

durante o confinamento; GGs: animais que receberam 100 g de glicerina 664 

bruta por quilo de MS da dieta durante o confinamento e suplementação 665 

de 500 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta no último dia do 666 

confinamento; AGs: animais que receberam suplementação com 500 g de 667 

glicerina bruta por quilo de MS da dieta somente no último dia do 668 

confinamento. VGM – volume globular médio; PT – proteínas totais.669 
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Tabela 6. Características de carcaça e de carne de cordeiros alimentados 670 

com glicerina bruta em estratégias diferentes do fornecimento 671 

Item 
Tratamento

1
 

EPM 
P-

Valor Controle GG GGs AGs 

PCQ (kg) 13,10 13,36 13,07 13,98 0,32 0,192 

RCQ (%) 41,81 41,54 43,33 42,63 0,68 0,356 

pH final 5,81 5,73 5,76 5,71 0,08 0,840 

PCF (kg) 12,95 13,27 12,86 13,82 0,32 0,174 

RCF(%) 41,28 41,26 42,71 42,13 0,66 0,449 

EG (mm) 0,85 0,92 0,72 1,15 0,20 0,426 

AOL (cm
2
/kg 

PCF) 

0,87 0,82 0,81 0,83 0,05 0,834 

Pescoço (kg) 0,61 0,59 0,64 0,67 0,06 0,812 

Perna (kg) 1,84 1,69 1,70 1,82 0,20 0,638 

Lombo (kg) 0,89 0,95 0,88 0,93 0,14 0,892 

Costela (kg) 2,23 2,33 2,30 2,47 0,12 0,063 

Paleta (kg) 1,27 1,39 1,28 1,35 0,10 0,243 

L* 31,86 31,60 32,29 30,10 1,08 0,518 

a* 5,17 5,91 5,04 5,71 0,36 0,285 

b* 8,60 8,61 7,97 8,49 0,48 0,749 

Cond (mv) 111,21 110,50 108,33 112,25 2,37 0,693 

Aw 0,99 0,99 0,99 0,99 0,00 0,848 

FC (kg) 2,69 2,66 2,43  2,39 0,12 0,892 

PPC (g 100g
-1

) 34,02 35,24 33,18 33,74 1,31 0,725 

CRA (g 100g
-1

) 13,30 13,54 13,21 11,84 0,45 0,058 
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1
Tratamentos: Controle: animais que não receberam glicerina bruta; GG: 672 

animais que receberam 100 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta 673 

durante o confinamento; GGs: animais que receberam 100 g de glicerina 674 

bruta por quilo de MS da dieta durante o confinamento e suplementação 675 

de 500 g de glicerina bruta por quilo de MS da dieta no último dia do 676 

confinamento; AGs: animais que receberam suplementação com 500 g de 677 

glicerina bruta por quilo de MS da dieta somente no último dia do 678 

confinamento. PCQ – peso de carcaça quente; RCC – rendimento de 679 

carcaça quente; PCF – peso de carcaça fria; RCF – rendimento de carcaça 680 

fria; AOL – área de olho de lombo; Aw – atividade de água; L* – 681 

luminosidade; a* – intensidade de vermelho; b* – intensidade de amarelo; 682 

Cond – condutividade; FC – força de cisalhamento; PPC – perdas por 683 

cozimento; CRA – capacidade de retenção de água. Letras diferentes na 684 

mesma linha diferem significativamente dentro dos tratamentos (P<0.05). 685 


